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DE.O.A.NO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA.. * * 
CASOS ~COISAS 

Or~amentos de 
C'onf .. arias 

Segundo o Codigo Ad
ministrativo, as confrarias 
ficam iseptas de fazer or
ça.nentos e prestar cc1ntas 
á autoridade civil; só se e
xige a prova documental aíé 
o fim de fevereiro de cada 
ano, de que as associações 
1 eligiosas de fins de ::iss1s
teucia ou beneficencia cum
priram deveres estatuários 
ou de encargos que one
ram heranças, legados ou 
doações por elas aceites. -----···---- -----

SORTE GRANDE 

A sorte é tudo. conta 
um nosso colega. 

E se não vejam: 
«Ha Jias, um oobre 

cauteleiro de Lisboa·, pai 
de doze filhos cheios de fo
me, audava calcurriando as 
ruas da capitcil, apregoando 
a sorte grande. Na ocasião 
em que a roda estava a an
dar ,ainda lhe restavam trPs 
décimos para vender e po'r 
maior diligencia . que fize-se 
ninguem lhos queri::i. An
dava desanimado, pensa
va no prejuizo que s0fria 
pela falta da vend1, quan
do de repente ouve o pre
gãu do primeiro premio. 
')' alegria! O numero das 
frações que nãn vendera. 
tinham o primeiro prémio, 
sendo romtenplado com 9~. 
O homenzinho esfregando 
as mãos de contente foi lo
go rebater os decimos nu
ma casa ba11caria e reco
lhei· a bom rec:ito a mas
sa que veio trazer a alegria 
e fartura de sua familia. 
Sem pr fui andar com a sor
te tnda. » 

Prestes a sofrer um gra-

ve preJuizo que não era pos· ( 
sivel suportar acudiu-lhes a · 
sorte não o deixando su
cumbir á fome, bem como 
os seus. E' a sor~e. -----···-----

Mixordeiros ... 
Lê-se no ultimo nume

ro do « Barcelense» ; 
Na ullima quinta-feira, 

uma mulhersinha chegou 
á nossa redacção e pergun · 
tou: a<1ui é que se vende 
uns posinhos de dar côr ao 
vinho? 

«Dissemos-lhe: p ar a 
quem seio? 

«São parn Vila Cova ... 
mostrand1)-11os um bilhete 
com os seguintes dizet·es: 
eorante 10./JJUO ! ! ! 

Providencias, pois, ti
rando-se arn1)stras dos vi
nhos e us que não forem 
puros. itrnliliisal-os e os 
mixordeiros prnsus, porque 
envenenam o pobre consu
midor.)) 

Aqui fica a transcrição. 

Ge1nezes, 20. 

Festi\Tidsde 

No proximo dia 29, 3.ª 
feira, realisar-se-há nesta 
freguezia uma lusiua e im
portaute lestividade em hon
ra do Santssimo Sacramen
to, a qual cunstará de mis
sa cantada, comunhão so
lene e sermão da parte de 
manhã. 

De tarJe, exposição, 
set·mâo e uma lusida pro
tissão com Cruzada a Euca· 
ristica e diversos a11gin hos. 

Abrilhantará esta festi
viuade m11a banda de mu
sica que ~ntrará logo de 
para anuncial' a festa. 

A Ge111ezes, forasteiros. 

-----····-----

Epoea balnear 
Aproxima-se a época 

balnear e a procura das 
casas tem sido grande, pre
vendo-se para este ano um 
aumento grande na nossa 
colonia balne::ir. 

Sobseri~ão 
Está já aberta a subs

crição para a construção do 
mansuleu do P. e Carvalho 
Alaio. 

Esperamos que o nos
so ·povo concorrerá duma 
maneira digna para ~sta 
simpalica r2alização. 

De relanee 
. . . . . . . . . . . . . . ..... 

S . .João 

Foi festejado na nossa 
terra o San tu Precussor. 
Houve musica, fogo e ilu
minação em algumas ruas. 

S. 1•edro 
Na Avenida Dr. Manoel 

Pais será este ano festeja
do ruido-.;amente o Santo 
Claviculário. 

Está em organizaç:io 
um grandioso [ll'ugrama. 

Feira de amostas em 
liraga 

A nosua terra fez-se rP
pr•-'Sentar neste certarnern 
rluma maneira agr~1davel. 

Algo diremos sobre os 
trabalhos expostos no pro
xirno numero. 

c. 

,.., 

FAO 

Sessão Missionaria 
Como noticiamos no pe

nultimo numero do o:Es
pozendense», realisou-se no 
Salão do Teatro-Club, des
ta vila, a sessão Missionaria 
que foi presidida peio nos
so rv. arcipreste,sendo con
ferente o rev. P. e José Ma
ria Figueiredo que se desem
penhou brilhantemente da 
sua missão. 

A conferencia escutada 
por numeroso publico e 
bem aceite a sua doutrina 
por todos os ou vir.tes. 

O salão estava á cu
nha. 

----···-----Taxas postais 
Vai a administração Ge .. 

ral dos Correios e Telegra
fos, segundo relatam os 
jarnais, executar em bre
ve, um largo plano de me
lhoramentos, como cons
truções de edificios, monta
gem de várias linhas, tele
fonicas e telegraficas, etc. 
Para fazer fac~ ás ~ospe
sas, para as quais, vai con
trair um empréstimo de 
dezenéls de milhar de con
tos. tem necessidade de au
mentar as taxas postais.pas
sando uma carta a levdr 
um sêlo de h50, e o postal a 
custar ~30~ etc.~ etc. __ ...... _···-----

Vão muito adiantadas 
as obras de ernbelesamen
to no Largo Fonseca Li
ma, desta vila. 



ao ~ DEOM:ADO AllGO 
JISt JODll8UES QUESIDI 

•... é te relatór1 , '1Jue é b órgão 
da Sociedade Corporativa dos Ma
quinistas e ;Fo~eiros do Minho e 
Douro e como seu socio undador 
venho tam ~ llll•-•· 
ao também fµndádor desta Socieda-
de José ~odrigues Quesada. 

i"'aleceu em HSposende, no dia 
26 de Junho de 1936, este inteme
rato homem de bem, Ac~tumei
me a admirá-lo e estimá-lo nos 
meus já ldnginqdos tempos de fo
gueirQ. Sófri, portanto, com a sua 
mc,rte e por muitos anos que viva 
pretisinto que hâ-de acompanhar-me 
uma grande satidade por esse ve
lho amigo-o pti""Ceiro merecedor 
do metl in,te1ro afecto. Sem dúvida 
influe- neste sentimento a intensa 
gratidão pela benevolência q1:1e te· 
ve comigo quando flJi ~u camara
da de trabalho. Eu a~r~iava.i.o to· 
mo µma belissíma figura de sábio 
cujo admiravel vigor de Intelecto e 
v~ sima sep~biiidade mora• se 
c~ya com o seu modo de ver. 
Cér'ebrÔ poderoso, $=Oração maravi
lho rhente constituido, onde «abia 
o amo~ por to9a a .classe a que 
pertencia. 
-Qu~m não lidou de perfo dóm ele, 

como eu, não pode avaliar em toda a 
sua m,agoit\lde o multifacetado es
pitito de Quesada. Teria apreciado 
sómente o maquinista ou o socio 
<testa Corpo:-ativa, que fazendo-se 
obscuro, era o maior de todos. Sem 
embargo, o que mais me extasiava 
em Q~e$a.da, era a bondade perene 
da sua alma, uma bondade sem li
mites que se estendia a todos os 
seres, a todas as coisas. Lembrá-lo 
ll~ é, além de homenagem senti
menfal, justiceira evocação da âTtis· 
sima figura que honrou sempre a 
cla&se dos Maq nistas e Fogueiros 
do Minho e Douro e a nossa Socie
dade. 

Quando algném consegue so
breissair à craveif81 normal do ho
mem, levanta sempre, també.n. em 
tomo de si, murmúrios ou rugidos, 
dedicaçOe& sobrehumanas ou ódios 

eternos. Quesada teve de tudo. he
dicaç-es faqáticas, ódios i ntran ,i · 
gentes e npâixona-dos: Estes senti
mentos vinham para.Idos desde o 
seu aP,8!eci~ nto eomo condutor 
da cl~ a e perlendia. ão foi 
unico e cteio que a rodos acontece 
9 mesmo !' que ha-de acontecer até 
a eónsumação dbs 'Seculo.s a todos 
aqueles que se investirem na mis
são de condutores de classe ou de 
povos. E porquê? Porque estava 
acima da baixa craveira humana, 
porque dominava, porque se eleva
ra no meio de uma multidão de 
pigmeus; e os pigmeus odeiam to
dos os- homens que se elevam
mesmo quando deles recebem bene· 
ficios. Os homens mediocres e vul
gares, não perdoam, aqueles que os 
obrigam a erguer a cabeça, a olhar 
para o alto e a abrir a boca de ad
miração. 

Nos transes dificeis - Quesada 
era sereno como uma montanha, 
impassivel como uma estátua e de 
uma nobreza de :earáter ª • toda a 
prova. Foi ele que me ensinou a 
ver o mundo com uns óculos bran· 
cos-a mim que só sabia ver as 
coisas através uns vidros pretos e 
ensinando-me a resignar-me pela 
vida fora-me subjugou pelo aspec
to, pelo carinho, pda bondade e 
pelo lealismo. E' que ele era um 
companheiro raro e querido de es
pirito sem manchas nem 1·estrições, 
que .ge não esquece jamais. 

Que11ada era um eleito; e eu as
sim o considerei sempre por um 
extrême conjunto de qualidades 
que andam sempre muito longe _da 
maioria dos homens. Era um eleito 
pela afinidade daquelas condições 
de espirlto que tomam màis estrei· 
tas as preferencias e ,mais indispen
sáveis os convívios, nos quais tudo 
é concordancia, confraternização, 
fraqueza, cumplicidade, alegria, de
sinteresse e dedicação. 

Quesada tinha inspiração lirica. 
E dois meses antes de falecer can
tou Forjães, na sua terra natal, em 
treze décimas e setenta e duas 
quintilhas, que publicou um livri
nho, em que se intitulou seu filho 
humilde. Certa ocasião publicou um 
folheto, em quadr11s rimadas, na 
Póvoa de Varzim ............... . 
•••••••••••• 1 ••••••••••••••••• 

. ' . jâ '~~:O· ~~ · -~é0s0 

~~. ~~~~.· ~i~da 
aquele intemerato lutador, no seu 
livrinho, aconselhava os lavradores 
da sua terra a sindiGalizarem·se. 

Amigo querido: desfolho sobre 
a tua campa as pétalas das flores 
da minha eterna saüdade. 

Porto-Março de 1937. 
Alv.tro Eslt'ves Vales. 

. ·. ,. • . . 1 . . 

• . 1 -

---------~--------TRANQUS:IRA 

Foi lançada na ultima se
gunda-feira, no nosso rin Cáv·
do uma tranqueira que produziu 
uma boa colheita de pt:ixe, que 
reverteu em beneticio dt> cofre 
da Corporação Jos nossos Bom
beiros Volun tarios. 

---------------------EVISIO DE PRESOS 
Na noite Je sabado para do

mingo fugiram Jas caddJs de~ta 
vila, por meio de arrombamento 
que praticaram na p.uede d 1 p: i · 

São, dois presos, os q 
não apareceram. 

Foram deslumbrantes de en· 
tusias as festas realisadas em 
Braga, ndo tocante a anima
ção da representação que foi 
desta vila. 

O OO$SO pavilhão pli levan
tado te~ sido alvo das mais 
en:usiasticas referencias. 

E' que Espozende actual
mente sabe imprimir e impor 
as suas tradi~ões e o seu bair · 
nsmo. 

Os nossos parabens. 
• * 

Nesta vila, em Fão e fregue
si.t das Marinhas tarnbem se 
festejou ruidosamente o Santo 
Precttrsor. 

larla Beatriz ~artu1 e ~1111 
===\ rnEOlrA :===-

: : 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E CRIANÇ!S---

co,,8u/ta ~a. 1() ,. 12 

Ru da Barreta, 42 
BARCELOS 

-----,·~------
ATROPELAMENTO 

" Na ultima 4.ª-feira foram 
atropeladas âuas crianças na es
trada das Marinhas por um au
tomovel 

Segundo nos informaram o 
dono do carró não deu caus1 
ao sinistro mas sim os desin
quietas rapazes. 

O dono do carro prestou 
1s suas declarações i autorid de. 

Bom seria que os agentes 
de fiscalisação não consentis
sem pelas estradas e ruas des
ta vila, crianças de tenra iJadt! 
que sem a cautela precisase ex· 
põe a serem vitimas de desastres 
que se podiam evitar se houves
se mais um pouco de cautela. -

1•.e -lero11lmo f""•on
.,alwes Uhsves, vende 
a Moa quinta no loeal 
de S. !!.•aio, proxlmo 
da estrada. 

Ver e tratar eom o 
mes1no. 
--·--·------·----·-- --OUIUVES \Ili.\ SILV.\ 

Prendas a prestações 
co.n bónus no valur de esc. 
200 00. 

Tudos podem e~colher 
objectos de Ourive aria e 
Re~ujoaria por 2n50 sema-
m:1s. -

: 

Grande Ent1clà~dia Pbr.tu
,aesa e Brasif eira 
O 27.º f; ciculo da e Gran

de Enciclopédia P0rtugue
sa e l.Jrazileira, 'lgora em 
dif;tribuiçào, é uma nova 
afirmativa d,, merito incon
test:H"el duma obra que dia 
a dia se vai completando 
e constituindo o mais vas
to reposítorio Ja cultura 
moderna, feito em lingua 
portuguesa. 

Os assuntos versadoR, 
Pntregues a quem de direi· 
; o os pode trata,., são ou
tras tantas sinteses, cuida
dosamente elaboradas para 
que tudo caiba e nada fal
te no ambit.o restrito dum 
dicionario. 

Merecem especial men
ção os artigos que acom-· 
panham as seguintes pala
vras: Transformaç.ao Ar
guesiana, Arqumento, (alta 
matematica), elo prof. A
niceto Monteiro; Argentina, 
a parte referente a Geo · 
grafia economica pelo prof. 
Gonçalves Pereira e a par
te historica pelo dr. A. Ser
gio;- Ariamismo, Arianos, 
Línguas Arianas, Aristo
cracia, pelo dr. Antonio 
Sergio; Aritmetica, por um 
grupo de professores es
pecialisados;-Arma, teni· 
ca militar, por Augusto Ca
simiro, a parte de Diréito 
pelo dr. Oliveira Gnima
rãis;- Armações portugue
sas de pesca, por Prestes 
Salgueiro;-A.rmadura (be
ton armado), pelo enge · 
nheiro Jales Guimarãis, his
toria militar) por Augus
to Casimiro ; - Armazem, 
pelo prof. Filomeno Lou
renço;-Armazenagem, ( di .. 
reito fiscal}, pelo prof. 
Francisco António Correia; 
-Livro de. Armeiro Mor, 
pc1r António Machado de 
Faria, etc., etc. 

O fasciculo inserê duas 
estampas muito .curiosas, 
em separatá, e esmaltam
lhe o texte desenas de gra
vuras, mapas, graficos~ etc. 

Com drns vrunmesjà 
completos e o terceiro em 
publicação, a Grande En· 
ciclopédia Portuguesa e 
Brasileira é um·1 obra de-
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finiti\'amente lançatla e uma 
das mais belas realisações 
do espírito português. Ca-
be-lhe um lugar de honra 
em todas as estantes como 
obra que soube conquistar 
as simpatias de todos 
os que estudam e que tão 
f, equentemente precisam 
ter á mão um elemento se-
guro de consulta. 

·•· 
A. Competidora 
Na Povoa de Varzim, acaba 

de abrir uma nova garage de 
bicicletes, na rua Cidade do Por-
to, (em frente ao mercado), pro-
priedade do snr. Manuel Gomes 
Branco de Barros, onde o pu-
blico encontrará um grande sor-
tido de bicicletes de todas as 
marcas e acessorios, ao alcance de 
todas as bolsas. 

Ali não se ilude o freguez, e so 
h:í o prazer de servir bem para 
adquirir freguezia. 

Visitem os ciclistas esta casa. -
AGRADECIMENTO 

Valentim Francisco de Sou-
za e familia, vem por este meio 
agr<;decer a todas as pessoas que 
acompanharam os funerais ao ce· 
mi te rio desta vila de sua mãe Ca • 
rolina Gonçalves Regado, viuva, 
desta vila, e o confortaram com 
palavras de enternecido rec~nhe-
cimento por esse momento, pro-
testando a todos a sua eterna e 
reconhecida gratidão. 

Espozende, 20 de Junho de 
193 7· 

~~-----------~~· C'omarea de EspozeDde 

Editos de 8 dias 
( 2.ª publicação) 

PL1r este jnizo e cartn
!'ÍO da 3. ª secção e nos au
tos de prestação Je contas 
por apenso ao processo de 
falencia do comerciante Eu
genio dos Reis, solteiro, 
desta vila, correm editos 
de 8 dia5 a contar da se
gunda publicação deste a
nuncio, citando o mesmo fa
lido Eugenio dos Reis e to
dos os seus credores, pa
ra no praso de 5 dias pos
terior ao praso dos editos, 
dizer o que se lhes ofere
cer ácerca das cunlas apre
sentadas pelo Administr<i
dor <la falencia Manuel Lo
pes Rodriguesd' Arria, des
ta vila. 

Espozende, 14 rle Ju-

nho de 1937. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direit11. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3 a -. ' secçao, 

Frederico J. da Fonseca 
·•· 
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LIVRARIA ESPOZENDENSE 

Catalogo 
D4S 

ODnAS roLCLOnICAS 
ronTU~UEZAS 

PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. DIOGO RIBEIRO 

3.º volume: 

Turquel Folc!ó1'ico. III parte, ro
mances e cantigas, tarnbem di
vidido em duas partes dis · 
tintas, com o mesmo forma
to e as mesmas paginas. Pre
ço . 5 esc. 

4.º-volume: 

Turquel Folcl61"ico. IV vol. ro
mances e cantigas Preço 5 esc. 

5.0 -volume: 

Turlfuel Folclorico, contos popu
lares e facéc1as. Preço 5 esc. 

6 ° vol. Ditos e dichotl's. Preço 
5 escuct...,s. 

7.0 vol. Adivinhações. Preço 
5 escudos. 

Colecção completa d•1 7 voln-
mes . 30$00 

PAIXÃO BASTOS 

Cancioneil'o Lusitan:J. Urn \"Olu
lume de 127 paginas conten
do um Vi:lsto repositorio d~ 
canções populares do Minho. 

Preço voo 

J. :\r.\RIA SOEIRO DE BRITO 

Dem1Jso,tia. Um elegante ,.olnme 
de ·B? paginas, conten:1o urna 
grande soma ele tradições que 
muito interessam aos colec
tores conhecer e confrontar. 
Preço . 3 e. 50 e. 

Asfrunomia e meteorologia popri
lai· alemteja11a. Preço 2 esc. 

As B1·otas. Preço . ·1 esc. 

Lingiwgem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Popular Alente;ltna. Um 
volume. Preço 2 esc. 

J. A. PrRES DE LrnA 

Tradições Po1·tuguesas de origem 
possiuelment e mwmlmanas JNr 
J. A. Pires de Litnfl, profes
sor da Faculdade de Medici
ua do Porto. Conté:n 17 pagi 
nas. Preço • 'l esc. e 50 c. 

No prélo: 

Cancioneiro de S. Simão de No
vais, com mais de 500 cau
ções. 

O dente-santo de Aboim, da No
b1·ega e J-1 Lenda, de S. Fru
tuoso (Abbacle), extrato do fas
cículo III, vol. I. dos •Traba· 
lhos da Sociedade Poitugue
za de Antropologia e Etnolo
gia)). 

A Teratologia na$ tradições popii 
lares. Comunicação feita á se
cção de Sciências Naturaes do 
Congresso Scieotifico d& Por
to). Trabalho de muito me· 
recir.1eoto. 

ALBINO BASTOS 

Folclo1·e Lanhozense, contendo 88 
canções populares, recolhidas 
da tradiçã·) oral na Povoa de 
Lanhoso, subsidio para o can
cioneiro portuguez. Preço do 
volume 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 

I. volume, contendo 800 qua
dras todas regionaes, do cen
tro do Minho, com 157 pagi 
nas. Preço 5 esc. 

A Imprimir: 

II. vol. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Canções populares,, 
colhidfls no concelho de ~s
pozendt:, pequeno volume 

Conto.~ Populm·es Escolhidos. (Se· 
rões d'aldela), reco! hidos por di· 
versos colectores. impresso 
em papel antigo Preço 2 esc. 

Onomastico popula1· de Espozen
de. recolhido da tradição oral. 
edição de 1897.-folio de 16 
paginas; Preço , 1 esc 
(Restam ainda alguns exem
plares). 

Onomastico popular de Espozen-

26 de .Junho dP l!J:11' 

de, ~p edição, muito auinen
tad a, eom to ir:1s as alcn 11 has 
ciosa collecçà0 de todo;; as 
aku11has referentes ás 15 fre
gnetins de que se co.npôe o 
concelho e um apendke do 
que ha até hoje publicado em 
Portugal sobre alcunhas . 

A reimprimir: 

Materiaes p·in, a Histol'ia d t-; 
Tra ttições popiilares do Coni;e
lho de Espner.de, do mesmo 
colector, (a reimprimir a 2.' 
edição), estando a l. a ex:cro-

d ~ 

ta a. Preço . . 5 esc. 

CANDIDO AUGUSTO LA."DOLT 

Tmdições .lf,tiatas. 1. volume 
de 36 paginas. Preço 2 esc 

Subsidias parn o estudo do Fol-
clore Infantil Portugne:;, do 
mesmo autor, opnsculo mui
to interessante. Preço 2 esc. 

A p11bllea1•: 

Tmdições Popitlares de Bal'cclos 
com uma introdução pelo e
minente homem de sciencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon
celos. 

]OÃO VIEIRA DÉ ANDRADE 

Tradições popitlai·es da Provincia 
do Douro. 1 volume em pa· 
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A entrar DO prélo: 

Tradiçi5es popi,lares de Ba1·1·ow. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PDlENTEL 

A. Dança em Portugal. Preço 16. 

ANTONIO THOMAZ PIRES 

Setecentas Compal'ações pop1tla1·es 
Alente;ancs. Um volume 1ie 51 
paginas. Preço • • 3 esc. 

A eatrar DO prelo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestigios do Totemismo nos Aço
res Um pequeno volumesi
nho. Preço . · 1 esc 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zende. Prnço . 2 esc 

DR. LEITE DE ÜASTRO 

Foll~-lo1·e Vimal'anense. Um vo 
lume . 2 esc. 

M. M. 

A Op:xla. Preço 

TEoFILO BRAGA 

O FoU•-lol'e. Pequeno volume. 
Preço . 1 esc. 

ABEL VIANA. 

Vocalnilatio Minhoto. (Subsirlios). 
Preço . 3 ese. 

Pedidos á LIVRARlA ESPO
ZENDENS~ (Secçao especial) ao 
seu ed1tol'; José da ::>ilva Vieit'a. 



i 
' Mala Real 

----D·•··------
,Joel de \ 1lag·alhães 

:tlEDICO 

Em Espozende dJs 9 ás 1: 

e em Fão d.is I 4- ás 15 
e mt.i1 horJS ------···------

Inglesa 
noyal nall 1.ines, 1.lmlted 

.. 

l 
1 '~ 

~~ 1.·~u1netes eo1•19elos a sabir de Lisboa f~..: 

! ~ ~ J Estes Paqoet~s sabem de Lisbo;, no ditl :-. q seguinte e 1nais os paqoeh~s: . :.,: 
' · s illontevideu e Buenos Aires l 
_.!!, 2) ASTURIAS em 15 de Tunbo para Rio de Janeiro antas, , , '• 

J . ; .~ 
1 p 1 p b .0 Pio de J.rneiro, Santos, ' 

- ' ( 1) lligbland llonmh em 22 de Junho para Las a mr.s ernam u~ ' ' ,l 
~j Montcvideo e Buenos-Ayres 

t ~ p b . Rio de Janeiro, Santos, , 

1-
) 1) lliublaod Cbieft,in em 6 de Julho ?ªra Las Palmas, ernam u. o, '-~ 
\ .M:ontevideo Buenos Ayres ~~ 

1 . . 3 a classes r·1 

1
1 (i) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermed1ar1a e · · rf. 
' (

2
) • a " ,. i.ª, 2.• e 3.a classes , ~ 

..t. 'b b i.14 ~ . - . de l & classe êSCOl e r OS e- fil 

R
I Na agencia do Porto p0Je1n os srs. P"''ªg".."º' · I'l:'i) RECO~DlE:\DA w,íl 
' liches à vista das pla11tas do> µ~1111etes, illA.'S PARA ( !j 

~ :\105 rüDA A A"1TECIPAÇAO. ~; l' lli>';!I'" ª.;;'~' ~g:;< n~o•te ~ l;_;•:!lªt' ~ 
- l\l llUA DO l:"lF .\.~T~ O. llENLHQUR.--PO ltTO ~ 
}1 º" ~os seus co1Tespondentes na.s prouinci1l3. ~ 
f ~ 424&f**&Bff •fA2!Q4C'Ai§ll[W 
li 

Qoere1n ter uma ga1•antia p;,;•a fntorn.r 
l<'nzt•i os voss ts st•tenros na f~ tmp:,nhu1 

~![~11tmW)JAIJI 
Faz st•gnros rl't•r1·,·~Cres • . tla1•ithnos, Vi

da, .-\ eidPntes de 'l1 r.t.tballlo e fJOebr•' de vi
or9s. 

C(Jrrespondencia nesta vila e concelho 
OIJRl\'l~·Sol.Hl.l. Sll-'\' A. 

Cm Seguro de Yida, a melhor obl'a de providencia . 

Quer economisar dinheiro? 
procure a tipogn1fit1 1Qf spo-

1r11bc11sc,, pai ra os ssfltS· 

trabol~os tipograficos. 

EN e 1 e LO p E D 1 A-P E D A G ó G l A p R o G R E D I o R 
E 

Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 

p~ ENTE ILUSTaAr ' DOUTRINAL, INFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 
!SIBLIOGRAFICA, DICIO .RIO HISTORICO DE 9EDAGOGIA E DO ENSINO VOCA

BULARJO TECNICO ETC., E~C. 

DEDICADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMA RIO 
GOLABORAÇ"\ O DE EMINE~TES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

---~~~~~~-

Pro p ri e d a d e e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. de Fa.ssos lY.Canuel, 162 

P o :Era. rr e> ------···------Vai ser editada em fascículos de 32 páginas mensais e a come
çar em Outubro próximo. Em Julho saiu um numero especimente 
no qual são expostas as condições da assíuatura. Estas serão es
palhads por todas as Livrarias e E'lcolas <io Paí~. 

~sta obrn ê iodisp8usavel a todos os proft:ssores e escolas de 
Porlngal, Ilhas e Colóuias. 

No proximo numero daremos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assiuatura, desde jà. O uumero especimen será enviado 
pela Empresa a que111 o pedir. 

• • 


